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Objetivos 
• Descrever os principais indicadores 
epidemiológicos do tabagismo segundo sexo 
no Brasil  
– Prevalência em adultos 
– Prevalência em escolares 
• Apresentar os principais impactos do 
tabagismo na saúde das mulheres 
Brasil, 2013:  
14,7% da população = 29.551.809 
 
11,0% das mulheres = 11.186.544 
 
declararam ser usuários atuais de algum 
produto de tabaco 
 
FONTE: PNS 2013 

Prevalência de tabagismo em adultos 
Fonte: INCA 

DCNT e fatores de risco em comum  
DCNT Fatores de risco 
Tabagismo 
Alimentação 
inadequada 
Inatividade 
física 
Uso nocivo do 
 álcool 
Doenças 
cardiovasculares  
          
 
Câncer    
          
 
 
 
Diabetes  
          
 
Doenças 
respiratórias  
crônicas  
    
Mulher e Tabagismo 
• Doença cardiovascular 
• Doença pulmonar obstrutiva crônica 
• Câncer de pulmão 
• Câncer de mama 
• Câncer de colo uterino 
• Saúde reprodutiva  
• Fumo passivo 
• Mundo 
– 193 Estados membros OMS 
– 180 Estados ratificaram a CQCT 
• Região das Américas 
– 35 Estados membros OMS 
– 30 Estados ratificaram a CQCT 
• Brasil 
– Congresso Nacional ratificou em Nov/2005 
– Decreto Presidencial nº 5.658, promulgou 
em Jan/2006 
 
 
Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco - CQCT 
 “...proteger as gerações 
presentes e futuras das 
devastadoras conseqüências 
sanitárias, sociais, ambientais 
e econômicas geradas pelo 
consumo e pela exposição à 
fumaça do tabaco... a fim de 
reduzir de maneira contínua e 
substancial a prevalência do 
consumo e a exposição à 
fumaça do tabaco “ 
Convenção-Quadro para o 
Controle do Tabaco - CQCT 
• Banir a publicidade, a promoção e o patrocínio dos produtos do tabaco; 
• Regulamentar a embalagem e rotulagem dos produtos do tabaco; 
• Proteger as políticas públicas de saúde dos interesses comerciais da indústria 
• Adotar medidas de preços e impostos para reduzir a demanda por tabaco; 
• Proteger as pessoas contra a exposição ao tabagismo ambiental;  
• Regulamentar o conteúdo dos produtos do tabaco; 
• Regulamentar a divulgação de informações dos produtos do tabaco; 
• Advertir a população dos perigos do tabaco;  
• Oferecer apoio  para as pessoas tratarem a dependência ao tabagismo; 
• Controlar o comércio ilícito de produtos do tabaco; 
• Banir a venda para e por menores; 
• Apoiar alternativas economicamente viáveis à cultura do tabaco. 
Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco - CQCT 
MPOWER 
• Monitor Monitorar o uso de tabaco e políticas de prevenção 
• Protect Proteger a população contra a fumaça do tabaco 
• Offer  Oferecer ajuda para cessação do fumo 
• Warn Advertir sobre os perigos do tabaco 
• Enforce Fazer cumprir as proibições sobre publicidade, 
promoção e patrocínio 
• Raise  Aumentar os impostos sobre o tabaco 
 


  
– Aumento de preços e impostos de produtos de tabaco (48%) 
– Restrição propaganda, promoção e patrocínio (14%) 
– Ambientes livres de fumaça de tabaco (14%) 
– Advertências sanitárias (8%) 
– Campanhas de conscientização (6%) 
– Programas de tratamento (10%) 
 
Prevalência de fumantes   
35,4% em 1989  16,8% em 2010 
(    47,5%) 
Tendência da mortalidade por DCNT.  
Brasil, 1996, 200 e  2007 

Distribuição proporcional dos dez tipos de câncer  
mais incidentes estimados para 2014 por sexo 
FONTE: INCA 
• Ambientes fechados 100% livres de fumo 
• Aumento de Preços e Impostos 
• Aumento das imagens de advertências sanitárias 
• Proibição da publicidade em pontos de venda 
                                   
                        
 
Lei Antifumo – Lei 12.546/2011  
Publicidade, Promoção e 
Patricínio do Tabaco 
 
TV e rádio Proibido 
Revista e Jornal Proibido 
Pôsteres, painéis e cartazes Proibido 
Ponto de venda - parte interna dos pontos de venda Proibido 
Meio eletrônico e Internet Proibido 
Distribuição gratuita, amostras ou brindes Proibido 
Propaganda fixa ou móvel em estádio, pista, palco ou local similar Proibido 
Via Postal Proibido 
Merchandising – propaganda indireta Proibido 
Patrocínio de eventos com o nome da marca Proibido 
Ponto de venda 
Escolares do 9º ano do ensino fundamental que 
fumaram cigarros nos últimos 30 dias 
Local Masculino Feminino Total 
Brasil 5,1 5,0 5,1 
Florianópolis 9,4 10,1 9,7 
FONTE: PENSE 2012 
Prevalência de tabagismo em escolares 
Mulher e Tabagismo 
• Doença cardiovascular 
• Doença pulmonar obstrutiva crônica 
• Câncer de pulmão 
• Câncer de mama 
• Câncer de colo uterino 
• Saúde reprodutiva  
• Fumo passivo 
Fumaça ambiental do tabaco  
faz mal para a saúde? 
• Crianças 
– Síndrome da morte súbita 
– Infecção respiratória aguda 
– Otite Média 
– Sintomas respiratórios 
 
• Adultos 
– Câncer de pulmão 
– Doenças cardiovasculares 
– Exacerbação da asma 
Resumo 
• Indicadores epidemiológicos do tabagismo 
segundo sexo no Brasil  
– Prevalência em adultos 
– Prevalência em escolares 
• Impacto do tabagismo na saúde das mulheres 
– DCNT 
– Fumo passivo 
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